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"Um tirano que já recolhe muitos 
impostos, não cessa de propor mais 
impostos." Étienne de La Boétie 
(1530-1563) - Discursos Sobre a 
Servidão Voluntária. 



O Paiz 

Rio de Janeiro 

29 de setembro de 1891. 

Edição 3443 
Capa 

Telegramas 
Buenos Aires, 28 

Os trabalhadores da estrada de ferro 
central - Norte, conforme consta de um 
telegrama de Córdoba, estão em greve. 


O Paiz 

Rio de Janeiro 

30 de setembro de 1891. 

Edição 3444 

Capa 

Bélgica 

Refere o jornal Le Peuple que corre 
novamente o boato de que rebentará 
uma greve geral na regi~çao de 
Charleiroi por ocasião da reabertura 
das camaras para se reclamar o 
estabelecimento do sufrágio universal. 

O Paiz 

Rio de Janeiro 

01 de outubro de 1891. 

Edição 3445 
Capa 

Meteram-se ontem em greve os 
operários da fábrica de chapéus da Rua 
Visconde de Inhaúma, pertencente a 
firma Ferreira Chaves & Cia. Motivou 
isso uma questão de aumento de 
salários, exigido pelos operários e não 
acedida pelos seus patrões. A greve, 
porém, é de todo pacifica, o que honra 
sobremodo os reclamantes. 


Violentos são os que 
provocam a desigualdade 
social, não os que 
lutam contra ela. 
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O Paiz 

Rio de Janeiro 

05 de outubro de 1891. 

Edição 3449 
Capa 

A diretoria da Companhia S. Cristóvão 
levou ontem ao conhecimento do 
Doutor Chefe de Polícia a informação 
que tivera de uma greve projetada 
para hoje pelos cocheiros de bondes 
daquela companhia, que consideram 
inexequível o serviço, respeitando ao 
mesmo tempo as ordens recentes da 
autoridade policial, que os obriga a 
conduzir a passo os carros, e o horário 
da companhia que ... tempo das 
viagens, forçando muitas vezes a 
fustigar os animais para recuperar 
atrasos. 

0 Doutor Chefe de Polícia prometeu as 
necessárias providências para abortar a 
greve. 



Imaginem os senhores que não havia 
de ser uma greve de sapateiros; todos 
nós poderíamos ser apanhados 
descalços; Pois foi justamente disso 
que nos livramos anteontem a tarde, 
graças ao sargento da 1- estação 
policial. 

A greve era na fábrica de calçados da 
Rua Uruguaiana, números 87 e 89. Por 
felicidade nossa, porém, abortou. Ora 
louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
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